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ENFERMEIROS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE  
E O CONHECIMENTO SOBRE SAÚDE  

AMBIENTAL E COVID-19
Natalia Maria Assunção1, Ana Cristina Ribeiro2, 

Ana Paula de Vechi Corrêa3, Silvia Carla da Silva André Uehara4

Destaques: 
(1) Enfermeiros têm conhecimento do termo saúde ambiental.  
(2) Conhecimento da área de abrangência como um facilitador.  

(3) Sobrecarga de trabalho foi um ponto dificultador.

 
RESUMO
Objetivo: analisar o conhecimento de enfermeiros da Atenção Primária à Saúde (APS) sobre a relação 
entre ambiente, saúde e Covid-19. Métodos: trata-se de um estudo transversal analítico realizado com 
enfermeiros da APS no Brasil. Os dados foram coletados de 14 de setembro de 2021 a 15 de abril de 2022 
por meio de um questionário autoaplicável e foram analisados por intermédio de razão de prevalência e 
modelo de regressão de Poisson. Resultados: participaram do estudo 253 enfermeiros. Foi identificado 
que a maioria dos enfermeiros tem conhecimento sobre a relação entre saúde ambiental e saúde huma-
na. Além disso, os enfermeiros com mais de 20 anos de formação apresentaram, em média, 19% maior 
prevalência na percepção das dificuldades da população assistida para compreender as medidas para 
evitar o contágio pela Covid-19 (p<0,01). Conclusão: a maioria dos enfermeiros conhece a relação entre 
as questões ambientais e a Covid-19, no entanto, apesar da relevância dos impactos ambientais na saúde, 
ainda há falta de articulação com as atividades práticas da enfermagem.
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INTRODUÇÃO

A saúde humana é influenciada por diversos fatores, como sociais, culturais, econômicos e am-
bientais. No que se refere aos aspectos ambientais, fatores físicos, químicos e biológicos são reco-
nhecidos como agentes causadores de doenças emergentes e reemergentes e que afetam direta ou 
indiretamente a saúde da população1.

Nesse cenário, a Organização Mundial da Saúde (OMS) defende o desenvolvimento de ações 
direcionadas para a redução de riscos ambientais e suas consequências para a saúde. Dentre essas 
ações inclui-se a criação da agenda de Segurança da Saúde Global, composta, a princípio, por 44 paí-
ses e diferentes organizações, cujo objetivo concentra-se na prevenção e no controle de infecções 
endêmicas ou pandêmicas1.

Destaca-se que essas ações são essenciais, principalmente, durante crises sanitárias, posto que 
a sua origem pode estar relacionada a questões ambientais, e o impacto ambiental causado pela de-
gradação nas áreas de garimpo, desmatamento, poluição do ar e das águas resulta no desequilíbrio 
natural, contribuindo para o deslocamento geográfico de patógenos e colocando a saúde da popula-
ção em risco1-4.

Dentre os impactos observados na saúde da população, desencadeados pelo desequilíbrio da 
saúde ambiental, estão o desenvolvimento de neoplasias, cardiopatias e doenças respiratórias, além 
daqueles relacionados com as mudanças climáticas, como mortes por estresse térmico e por desastres 
ambientais; aumento da incidência de doenças de veiculação hídrica; a emergência de doenças infec-
ciosas e a disseminação de doenças transmitidas por vetores3,4.

No que se refere à disseminação de doenças transmissíveis por vetores, a literatura tem mos-
trado que na Covid-19, além de fatores intrínsecos ao indivíduo, a associação de fatores socioeconô-
micos e ambientais influenciaram em desfechos negativos. Desse modo, o maior acesso aos serviços 
de abastecimento de água e de esgotamento sanitário resultou em redução na taxa de incidência de 
Covid-195. Por outro lado, a disparidade quanto ao acesso e à precariedade nos próprios ambientes 
dos serviços de saúde poderiam contribuir para a disseminação do vírus Sars-CoV-2, além de outras 
doenças, uma vez que a falta de uma estrutura adequada pode dificultar a organização e o fluxo de 
pessoas com suspeitas ou casos confirmados de Covid-196,7.

Nesse cenário, está inserida a vigilância em saúde ambiental no sistema de saúde, tendo como 
objetivo monitorar, prevenir e controlar os fatores ambientais que possam afetar a saúde da popula-
ção. A vigilância em saúde ambiental envolve diferentes áreas além da saúde, como o meio ambiente, 
o urbanismo, a educação, o saneamento, o transporte e a segurança alimentar. Essas áreas devem tra-
balhar em conjunto para criar um ambiente mais saudável. Deste modo, a colaboração entre as ações 
intersetoriais e a Atenção Primária à Saúde (APS) é crucial para a efetividade da vigilância em saúde 
ambiental. Considerada a porta de entrada do sistema de saúde, a APS é responsável por coordenar e 
garantir a continuidade do cuidado, desempenhando um papel vital na gestão dos impactos ambien-
tais sobre a saúde da comunidade atendida8.

Nesta conjuntura, a APS é imprescindível no enfrentamento da Covid-19, uma vez que realiza 
a identificação e o rastreamento de casos suspeitos da infecção bem como o manejo dos casos leves 
da doença9. Nesse nível de atenção à saúde destaca-se o trabalho da enfermagem, que desempenha 
atividades relacionadas tanto à promoção da saúde quanto à prevenção e à proteção da saúde dos 
indivíduos, considerando o ambiente em que estão inseridos, além de realizar ações de educação em 
saúde8,9.

A atuação da enfermagem nas ações de mitigação das consequências ambientais na saúde da 
população advém dos conhecimentos disseminados por Florence Nightingale, precursora na enferma-
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gem, que inseriu conceitos referentes à saúde ambiental no escopo da enfermagem por meio da Teo-
ria Ambientalista desenvolvida em 1859, atribuindo um conjunto de condições e influências externas 
capazes de prevenir, suprimir ou contribuir para o processo de adoecimento ou morte do indivíduo10.

Aponta-se, entretanto, uma abordagem simplista ou até mesmo excludente das questões de 
saúde ambiental pelos profissionais da saúde, incluindo enfermeiros, indicando uma fragilidade em 
sua formação acadêmica. Posto isso, a compreensão pelos enfermeiros dos aspectos ambientais como 
possíveis geradores de doenças, é essencial, dado que desempenham o papel de educador em saúde 
junto a comunidade11.

Desta forma, embora a relação causal entre a perda da biodiversidade, da degradação do habi-
tat e emergência/reemergência de doenças zoonóticas nos seres humanos já esteja bem estabelecida, 
ainda há poucos estudos relacionando o conhecimento da enfermagem em como os fatores ambien-
tais podem influenciar o surgimento e a propagação de doenças zoonóticas e, consequentemente, de 
pandemias, como a Covid-191-5,7,8,10,11. Mesmo que a vigilância em saúde ambiental seja crucial para o 
controle de surtos, muitos enfermeiros podem carecer de conhecimentos para identificar e intervir 
em questões ambientais, o que pode, além de afetar a saúde pública, limitar a sua capacidade de 
atuação preventiva e de resposta eficaz durante pandemias como a Covid-19. Assim, a pergunta que 
norteia este estudo é: “Qual o conhecimento dos enfermeiros em vigilância em saúde no cenário de 
uma crise sanitária?

Diante disso, este estudo teve como objetivo analisar o conhecimento dos enfermeiros que 
atuam na Atenção Primária à Saúde no Brasil sobre a relação entre ambiente, saúde e Covid-19.

MÉTODO

Trata-se de um estudo transversal analítico12 realizado com enfermeiros que atuam na APS do 
Brasil. Ressalta-se que o local do estudo foi definido devido à forma de divulgação da pesquisa e coleta 
de dados, ou seja, o estudo foi amplamente divulgado via canais digitais e a coleta via Google Forms, 
principalmente pelo fato de que na época as atividades na universidade não haviam retornado à nor-
malidade e essa ainda vivenciava a emergência sanitária da pandemia, especialmente no ano de 2021. 
Além disso, a população-alvo do estudo estava sobrecarregada, uma vez que assistia a demanda de 
rotina , quando persistia um elevado número de casos de Covid-19 e trabalhava-se arduamente na vaci-
nação contra a doença. Assim, devido à característica da coleta de dados e ao momento sanitário viven-
ciado, foi definida a utilização de amostra por conveniência, posto que não era possível alcançar uma 
amostra por cálculo amostral diante das restrições daquele momento. Assim, foram incluídos no estudo 
enfermeiros que estivessem em pleno exercício de suas funções há mais de três meses e excluídos os 
participantes que estivessem de licença ou férias, ou seja, durante o período da emergência sanitária.

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário autoaplicável contendo questões relaciona-
das à formação e à atuação profissional (tempo de formação acadêmica e tempo de atuação profissio-
nal no estabelecimento de saúde; se possuía Especialização na área de saúde pública, saúde coletiva 
e/ou saúde da família) e questões sobre a relação entre ambiente, saúde e Covid-19 (conceito de saú-
de ambiental; impactos ambientais na saúde; fatores que dificultavam e facilitavam na identificação 
dos impactos ambientais na saúde; impactos ambientais na transmissão da Covid-19; medidas ado-
tadas para evitar o contágio da Covid-19; fatores que dificultavam o manejo da Covid-19 e aspectos 
domiciliares e ambientais que interferem na transmissão da doença).

O instrumento para a coleta de dados foi elaborado por pesquisadores integrantes do Grupo 
Interdisciplinar de Vigilância em Saúde e Saúde Ambiental (Givisa), pertencente à Universidade de São 
Paulo e à Universidade Federal de São Carlos, pois não foi encontrado na literatura um instrumento 
validado. Deve-se destacar o período da realização da pesquisa, que iniciou em 2021, momento crí-
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tico da pandemia de Covid-19, os estudos estavam sendo realizados, não tinha instrumento validado 
sobre a temática, bem como não tinham documentos específicos sobre ambiente, saúde e Covid-19. 
Para tanto, para a construção do instrumento foram usados documentos do Ministério da Saúde e da 
OMS13,14. O instrumento foi elaborado por meio da ferramenta formulários do Google Forms, no qual 
foram incluídas questões para identificação do profissional (tempo de formação acadêmica, tempo de 
atuação profissional, tempo de atuação no estabelecimento, Especialização na área de atuação) e dez 
questões fechadas e abertas sobre a relação entre ambiente e saúde e Covid-19.

A coleta de dados ocorreu no período de 14 de setembro de 2021 a 15 de abril de 2022, e jus-
tifica-se pelo fato de a fase crítica da pandemia ter entrado em remissão, possibilitando que os pro-
fissionais tivessem algum tempo disponível para participar da pesquisa; por outro lado, o cansaço e o 
esgotamento dos profissionais podem ter interferido na disponibilidade para participar da pesquisa, 
sendo necessário um longo período de coleta. Inicialmente, o link contendo a pesquisa foi encami-
nhado para divulgação dos conselheiros pertencentes ao Conselho Nacional de Secretários de Saúde 
(Conass) e ao Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde (Conasems), que, por meio de 
seus apoiadores, reencaminharam o link para as Secretarias de Saúde dos municípios de todo o Brasil. 
Posteriormente, as Secretarias de Saúde enviaram o link da pesquisa aos responsáveis pela APS de 
seus respectivos municípios, direcionando o convite à participação aos enfermeiros da APS (por meio 
do e-mail institucional do serviço de saúde e não pessoal); estes, por sua vez, considerados os parti-
cipantes-chave iniciais, também poderiam enviar o convite à pesquisa para outros enfermeiros que 
conheciam e que atuassem na mesma área, ou seja, pertencentes à APS.

Ainda, a pesquisa foi divulgada entre os Programas de Pós-Graduação em enfermagem do Brasil 
em mídias digitais, sendo elas o Facebook e o Instagram dos pesquisadores, permitindo que alcanças-
se a maior diversidade possível. Assim, os participantes-chave tiveram acesso ao formulário por meio 
das mídias digitais ou receberam e-mails de divulgação da pesquisa nos serviços de saúde da APS.

Posteriormente, o banco de dados foi criado utilizando o programa Microsoft Excel®, onde foi 
realizada a tabulação dos dados e a análise descritiva por meio de frequências absolutas e percentuais 
(variáveis qualitativas). Para estimar a Razão de Prevalência (RP) das variáveis tempo de formação, 
especialização na área de saúde pública, saúde coletiva e/ou saúde da família e naquelas que abor-
daram sobre o conhecimento em saúde ambiental, foi utilizado o modelo de regressão de Poisson, 
com variância robusta de múltiplo, com nível de significância de 5% (p < 0,05), por meio do software 
Statistical Analysis Systems 9.4.

O projeto da pesquisa seguiu todos os aspectos éticos preconizados pela Resolução 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde, sendo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Univer-
sidade Federal de São Carlos, obtendo o Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) n° 
28666820.9.0000.5504. O participante também recebia o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
ao receber o convite para a pesquisa.

RESULTADOS

Participaram do estudo 253 enfermeiros que atuavam na APS, e, destes, apenas 221 profissio-
nais responderam a região a que pertenciam. Sendo assim, 38,6% (86) eram oriundos da Região Su-
deste, 25,7% (57) da Região Sul, 21,2% (47) do Nordeste, 12,6% (28) do Centro-Oeste e 1,3% (3) da 
Região Norte (Tabela 1). 

Em relação ao tempo de formação acadêmica, 46,4% (13) dos enfermeiros da Região Centro-
-Oeste, 66,7% (2) no Norte e 53,2% (25) no Nordeste referiram ter menos de 10 anos de formação; na 
Região Sudeste 54,7% (47) e na Região Sul 49,2% (28) dos enfermeiros afirmaram possuir de 11 a 20 
anos de formação (Tabela 1).
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No que diz respeito ao tempo de atuação profissional, 57,1% (16) dos enfermeiros da Região 
Centro-Oeste apresentaram menos de 10 anos de atuação e menos de 5 anos de trabalho no atual 
estabelecimento. Quanto à Especialização na área de saúde pública, saúde coletiva e/ou saúde da fa-
mília, mais de 60% dos respondentes em todas as Regiões afirmaram possuí-la (Tabela 1).

Tabela 1 – Caracterização dos enfermeiros da Atenção Primária à Saúde no Brasil quanto ao tempo de 
formação, atuação e especialização, Brasil, 2023

Variáveis Centro-Oeste Nordeste Norte Sudeste Sul

Tempo de formação acadêmica

Menos de 10 anos 13 (46,4%) 25 (53,2%) 2 (66,7%) 24 (27,9%) 22 (38,6%)

De 11 a 20 anos 13 (46,4%) 19 (40,4%) 0 (0%) 47 (54,7%) 28 (49,2%)

Mais de 20 anos 2 (7,1%) 3 (6,3%) 1 (33,3%) 15 (17,4%) 7 (12,2%)

Total 28 (100,0%) 47 (100,0%) 3 (100,0%) 86 (100,0%) 57 (100,0%)

Tempo de atuação profissional

Menos de 10 anos 16 (57,1%) 28 (59,5%) 2 (66,6%) 30 (34,8%) 24 (42,1%)

De 11 a 20 anos 9 (32,1%) 17 (36,1%) 0 (0%) 41 (47,6%) 26 (45,6%)

Mais de 20 anos 3 (10,7%) 2 (4,2%) 1 (33,3%) 15 (17,4%) 7 (12,2%)

Total 28 (100,0%) 47 (100,0%) 3 (100,0%) 86 (100,0%) 57 (100,0%)

Tempo de atuação no estabelecimento

Menos de 5 anos 16 (57,1%) 29 (61,7%) 1 (33,3%) 34 (39,5%) 30 (52,6%)

De 5 a 15 anos 8 (28,5%) 14 (29,7%) 2 (66,6%) 35 (40,7%) 20 (35,0%)

Mais de 15 anos 4 (14,2%) 4 (8,5%) 0 (0%) 17 (19,7%) 7 (12,2%)

Total 28 (100,0%) 47 (100,0%) 3 (100,0%) 86 (100,0%) 57 (100,00%)

Especialização na área de saúde pública, saúde coletiva e/ou saúde da família 

Não 11 (39,2%) 15 (31,9%) 0 (0%) 27 (31,4%) 18 (31,5%)

Sim 17 (60,7%) 32 (68,0%) 3 (100,0%) 59 (68,6%) 39 (68,4%)

Total 28 (100,0%) 47 (100,0%) 3 (100,0%) 86 (100,0%) 57 (100,0%)
Fonte: Elaborada pelos autores (2023).

Referente ao conhecimento sobre o termo saúde ambiental, 87,4% (221) dos enfermeiros afir-
maram conhecer o termo. Dos enfermeiros, 91,6% (230) declararam perceber os impactos ambientais 
na saúde da população assistida. Dentre os principais impactos ambientais na saúde percebidos, os 
enfermeiros apontaram a falta de condições sanitárias, com 29,5% (44), o aumento da demanda re-
lacionado à saúde mental, com 26,9% (40), o aumento de doenças respiratórias com 14,8% (22), as 
zoonoses, com 12,1% (18) e a poluição ambiental, com 10,7% (16) (Tabela 2).
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Tabela 2 – Análise do conhecimento dos enfermeiros da Atenção Primária à Saúde no Brasil sobre os 
conceitos e prática de saúde ambiental, Brasil, 2023

Variáveis Frequência Percentual

Conhecimento sobre o significado do termo saúde ambiental

Não 32 12,7
Sim 221 87,4
Total de respondentes 253 100,0

Percepção sobre os impactos ambientais na saúde da população assistida na rotina de trabalho

Não 21 8,4
Sim 230 91,6
Total de respondentes 251 100,0

Que impactos ambientais na saúde da população assistida na rotina de trabalho são percebidos

Pandemia 12 8,1
Aumento de doenças respiratórias 22 14,8
Aumento de doenças crônicas 8 5,4
Aumento da demanda relacionada à saúde mental 40 26,9
Falta de condições sanitárias 44 29,5
Descarte inadequado de lixo/resíduos 12 8,1
Poluição ambiental 16 10,7
Zoonoses 18 12,1
Aumento de casos de diarreia 3 2,0
Deficiência de vitaminas 1 0,7
Desidratação 1 0,7
Doenças sazonais 3 2,0
Infecções comunitárias 1 0,7
Intoxicação com agrotóxicos 6 4,0
Isolamento social 2 1,3
Total de respondentes 149  

Fonte: Elaborada pelos autores (2023).

Para 30,7% (57) e 14,5% (27) dos participantes, respectivamente, a falta de informação da po-
pulação e a sobrecarga profissional/trabalho dificultavam a identificação dos impactos ambientais na 
saúde da população assistida. Já 26,8% (26), 22,7% (22) e 18,6% (18) dos enfermeiros, respectiva-
mente, informaram que o entendimento da área de abrangência, o bom acolhimento e o trabalho 
dos agentes comunitários de saúde facilitavam na identificação dos impactos ambientais na saúde da 
população assistida (Tabela 3).
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Tabela 3 – Percepção dos enfermeiros da Atenção Primária à Saúde sobre fatores dificultadores e 
facilitadores na identificação dos impactos ambientais na população assistida, Brasil, 2023

Variáveis Frequência Percentual

Percepção de fatores que dificultam a identificação dos impactos ambientais na saúde da população assistida 
no estabelecimento

Não 31 12,3
Sim 221 87,7
Total de respondentes 252 100,0
Que fatores que dificultam a identificação dos impactos ambientais na saúde da população assistida no 
estabelecimento

Questões ambientais do território 12 6,5
Não reconhecimento dos impactos ambientais na saúde 7 3,8
Falta de dados epidemiológicos 21 11,3
Falta de informação da população 57 30,7
Falta de recursos humanos 13 7,0
Falta de capacitações para a equipe 15 8,1
Sobrecarga profissional/trabalho 27 14,5
Falta de diálogo entre paciente e equipe de saúde 12 6,5
Dificuldades de acesso 17 9,1
Falta de apoio público 15 8,1
Distanciamento social 3 1,6
Falta de organização do serviço 1 0,5

Falta de um local adequado para o atendimento da população 2 1,1
Total de respondentes 186  
Percepção de fatores que facilitam a identificação dos impactos ambientais na saúde da população assistida no 
estabelecimento

Não 54 21,4
Sim 198 78,6
Total de respondentes 252 100,0

Que fatores facilitam a identificação dos impactos ambientais na saúde da população assistida no estabelecimento

Entendimento da área de abrangência 26 26,8
Trabalho dos agentes comunitário de saúde com visitas 
domiciliares 18 18,6
Trabalhos desenvolvidos em conjunto 8 8,3
Comunicação com a população 8 8,3
Bom acolhimento 22 22,7
Bom trabalho em equipe 6 6,2
Capacitação dos profissionais 5 5,2
Escuta qualificada 4 4,1
Hábitos da população 3 3,1
Organização da unidade 5 5,2
Total de respondentes 105  

Fonte: Elaborada pelos autores (2023).
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Sobre a relação entre saúde ambiental e Covid-19, 92,5% (234) dos enfermeiros afirmaram que 
o ambiente impacta na transmissão da doença, e para 43,5% (63) e 31,7% (46) dos participantes, res-
pectivamente, ambientes com aglomerações e as condições sanitárias são os principais responsáveis 
(Tabela 4).

Além disso, 87,8% (222) dos participantes afirmaram perceber dificuldades da população para 
compreender as medidas para evitar o contágio pela Covid-19, e para 87,1% (175) a população apre-
senta dificuldade de seguir protocolos. Para 61,5% (40) dos enfermeiros a principal dificuldade era in-
centivar a adesão da população às medidas preventivas para evitar o contágio pela Covid-19 (Tabela 4).

Tabela 4 – Percepção dos enfermeiros da Atenção Primária à Saúde no Brasil sobre a relação entre 
saúde ambiental e Covid-19, Brasil, 2023

Variáveis Frequência Percentual

O ambiente impacta na transmissão da Covid-19

Não 19 7,5
Sim 234 92,5
Total de respondentes 253 100,0

De que forma o ambiente impacta na transmissão da Covid-19

Condições sanitárias 46 31,7

Hábitos de higiene 28 19,3

Ambiente com aglomerações 63 43,5

Ambientes insalubres com pouca ventilação 29 20,0

Questões climáticas/ambientais 13 9,0
Total de respondentes 145  
Percepção de dificuldades da população assistida para compreender as medidas para evitar o contágio pela 
Covid-19
Não 31 12,3
Sim 222 87,8
Total de respondentes 253 100,0

Quais as dificuldades da população assistida para compreender as medidas para evitar o contágio pela Covid-19

Crença em Fake News 29 14,4
Dificuldade para seguir os protocolos 175 87,1
Não adesão à vacinação 5 2,5
Total de respondentes 201  

Dificuldades em orientar a população assistida sobre as medidas para evitar o contágio pela Covid-19

Não 155 61,3
Sim 98 38,7
Total de respondentes 253 100,0
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Quais as dificuldades em orientar a população assistida sobre as medidas para evitar o contágio pela Covid-19

Dificuldades de acesso a pessoas vulneráveis 3 4,6
Dificuldades para incentivar a adesão das medidas 40 61,5
Dificuldades para incentivar a vacinação 1 1,5
Dificuldades por questões ideológicas 6 9,2
Falta de conhecimento técnico sobre a doença 11 16,9
Falta de tempo para acolhimento 2 3,1
Hostilidade da população adscrita 2 3,1
Total de respondentes 65  

Fonte: Elaborada pelos autores (2023).

O estudo comparou o tempo de formação acadêmica e possuir ou não Especialização na área 
de atuação, e verificou que enfermeiros que não tinham Especialização apresentaram uma razão de 
prevalência 21% maior em relação à percepção dos fatores que facilitam a identificação dos impactos 
ambientais na saúde da população assistida quando comparados aos enfermeiros com Especialização 
na área de atuação (RP 1,21, IC 95%: 1,06 – 1,38, p<0,01). Ainda, foi identificado que enfermeiros com 
mais de 20 anos de formação, quando comparados a enfermeiros com menos de 10 anos de forma-
ção, apresentaram uma razão de prevalência 19% maior em relação à percepção de dificuldades da 
população assistida para compreender as medidas para evitar o contágio pela Covid-19 (RP 1,19, IC 
95%: 1,06 – 1,34, p<0,01).

DISCUSSÃO

Este estudo evidenciou que a grande maioria dos enfermeiros refere ter conhecimento sobre 
os conceitos de saúde ambiental; entretanto, em relação à pandemia de Covid-19, esses profissionais 
revelaram que a população assistida apresenta dificuldades na compreensão e adesão das medidas 
para prevenção da doença.

Destaca-se que não foi encontrada relação entre o enfermeiro possuir Especialização na área de 
atuação da APS e uma maior percepção dos fatores que facilitam a identificação dos impactos ambien-
tais na saúde da população; por outro lado, o maior tempo de formação acadêmica dos enfermeiros, 
ou seja, a experiência, esteve associado na identificação das dificuldades da população sobre a com-
preensão das medidas de prevenção da Covid-19.

Em todos os níveis de prática os enfermeiros devem adotar uma visão ampla do ambiente e sua 
relação com o processo saúde-doença na atuação das atividades de promoção e proteção à saúde e à 
prevenção de doenças8-10,15. Nesta análise, a maioria dos enfermeiros relatou ter conhecimento sobre 
o termo relacionado à saúde ambiental e a percepção que a falta de condições sanitárias, zoonoses e 
poluição ambiental estão dentre os principais impactos ambientais na saúde. Ainda, os enfermeiros 
mencionaram que um dos facilitadores na identificação dos impactos ambientais na saúde era o en-
tendimento da área de abrangência e o trabalho dos agentes comunitários de saúde.

A literatura, no entanto, tem indicado uma lacuna na formação acadêmica dos enfermeiros em 
relação à abordagem da saúde ambiental nos serviços de saúde. Uma análise revelou que, embora os 
enfermeiros reconheçam a estreita relação entre o ambiente e o processo saúde-doença, muitos re-
lataram não ter tido contato com esse tema durante a Graduação. Outros profissionais mencionaram 
que só se depararam com a temática em cursos de extensão ou na Pós-Graduação11.
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A falta de abordagem da saúde ambiental na Graduação em enfermagem pode comprometer 
a identificação dos riscos ambientais para a saúde humana. Dessa forma, é fundamental incorporar 
efetivamente esses temas nos cursos da área da saúde, permitindo que os profissionais ofereçam uma 
assistência integral, considerando as questões sociais e as vulnerabilidades relacionadas aos impactos 
ambientais no território9-16.

Além disso, embora este estudo não tenha mostrado que possuir Especialização na área de saú-
de pública, saúde coletiva ou saúde da família pode contribuir para a identificação nos riscos am-
bientais na saúde, a literatura traz que possuí-la pode ajudar na incorporação de um pensamento 
crítico diante das demandas da população e do ambiente em que estão inseridos, resultando em uma 
atuação profissional direcionada às necessidades do usuário17. Nesse sentido, a base dos fundamen-
tos teóricos da enfermagem é adquirida na Graduação, mas também se aprofunda na prática a partir 
do conhecimento empírico com a experiência e a observação do meio e das pessoas, desenvolvendo 
ações que contribuam para o bem-estar da população.

Esta análise também identificou que os enfermeiros com mais tempo de formação apresen-
taram uma maior percepção de dificuldades da população assistida para compreender as medidas 
para evitar o contágio pela Covid-19. Neste contexto, além da Especialização, o tempo de atuação no 
estabelecimento, ou seja, a experiência profissional, também pode contribuir para que o enfermeiro 
se atente às questões que circundam a população. No contexto da APS, um enfermeiro que já é co-
nhecido há mais tempo pela população adscrita possui um maior vínculo, tornando possível identificar 
padrões de sintomas e doenças e estabelecer se essas condições têm relação com o meio10,11,18.

O conhecimento dos enfermeiros acerca da relação da saúde ambiental e a saúde humana é 
essencial, e a pandemia de Covid-19 evidenciou a necessidade de compreender como as questões 
ambientais podem influenciar a saúde das pessoas. Dado que o surgimento da Covid-19 foi atribuído à 
interação entre humanos e animais silvestres, uma das principais preocupações no início da pandemia 
foi a identificação da transmissão e como o meio interage com essa doença. Posteriormente, foi obser-
vado que o vírus era disseminado por gotículas respiratórias, necessitando de medidas de precaução 
de contato e aerossol, além de se atentar para como o ambiente, seja interno ou externo, impacta 
nessa transmissão19.

Os enfermeiros deste estudo relataram ter a percepção de que ambientes com aglomerações e 
as condições sanitárias estão dentre os principais fatores para explicar como o ambiente impacta na 
transmissão da Covid-19. Deste modo, é esperado que, quando questionado sobre como o ambien-
te influencia na transmissão da Covid-19, dentre as primeiras respostas dos profissionais, estejam as 
condições internas, como ambientes com aglomerações, insalubres e com falta de ventilação, mas é 
essencial considerar que as condições externas, como o clima e falta de saneamento básico, também 
contribuem para o aumento da transmissibilidade da doença2-6,20.

Neste cenário, a APS exerce papel central na vigilância em saúde realizando a identificação, o 
rastreamento e monitoramento dos casos suspeitos e confirmados de Covid-19, além do fornecimen-
to de dados aos municípios que possibilitam a análise da situação epidemiológica das regiões, auxi-
liando nas tomadas de decisão dos gestores em âmbito local e nacional7,21. 

Em um cenário em que fatores socioeconômicos e ambientais podem influenciar na compreen-
são e adesão da população a algumas medidas de prevenção, a literatura mostrou que a associação de 
baixa escolaridade da população pode estar relacionada com a maior taxa de incidência de Covid-19. 
Ainda, foi descrito uma associação em áreas com favelas e casos de Covid-19, revelando que as favelas 
foram caracterizadas como áreas residenciais com baixa qualidade de habitação, alta densidade popu-
lacional e saneamento inadequado. O abastecimento adequado de água, entretanto, é essencial para 
garantir o atendimento, sendo uma das principais recomendações de prevenção do vírus a higieniza-
ção das mãos22.
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Diante disso, os indicadores de saúde são importantes para a vigilância em saúde ambiental por 
permitir o desenvolvimento de ações que proporcionem o conhecimento e a detecção de qualquer 
mudança nos fatores determinantes e condicionantes do meio ambiente que interferem na saúde hu-
mana, além de determinar as medidas de prevenção e controle dos fatores de riscos ambientais7,18,22.

Desse modo, visando a minimizar os impactos ambientais na saúde, a Lei n° 14.026, de julho de 
2020, atualizou o marco legal do saneamento básico que adota metas de universalização desse serviço 
público, como a cobertura de 99% de fornecimento de água potável e 90% de coleta e tratamento de 
esgoto até 2033. Ressalta-se que, atualmente, o acesso à água tratada e ao esgotamento sanitário é 
distribuído de forma desigual entre as Regiões do país23.

Após a emergência sanitária decorrente da pandemia de Covid-19 e a endemização da doença, 
foi verificado um aumento de atendimento de sintomáticos respiratórios nos serviços da APS. Nesse 
contexto, destaca-se a falta de infraestrutura das APSs para organizar o fluxo de usuários, e, além 
disso, as medidas de proteção contra a Covid-19 foram adotadas de maneira descontextualizadas das 
precariedades em que vive uma elevada parcela da população brasileira. Além da falta de saneamento 
básico, baixa renda e trabalho precário, muitos vivem em moradias que impossibilitam o isolamento fí-
sico; assim, fatores como pobreza e vulnerabilidade social são impedimentos de ordem social, política 
e econômica que afetam a saúde da população e dificultam a obediência às medidas sanitárias18,19,24.

Neste estudo os enfermeiros afirmaram observar dificuldades da população para compreender 
as medidas e seguir protocolos para evitar o contágio pela Covid-19. Nesta conjuntura, compreender 
as vulnerabilidades da população permite à APS, com ênfase no enfermeiro, criar ações de educação 
em saúde para prevenção de doenças, incluindo medidas para evitar a disseminação do vírus Sars-
-CoV-28-11,25. Além disso, o enfermeiro pode atuar no combate à desinformação sobre a Covid-19, uma 
vez que um fator dificultador da obediência às medidas divulgadas para evitar a propagação do vírus, 
bem como a adesão à vacinação, são as Fake News. Tão rápidas quanto o vírus, as Fake News se disse-
minaram não somente no Brasil, mas também no mundo todo, com métodos milagrosos de cura, chás 
que preveniam o contágio e teorias da conspiração. Essa situação contribuiu para que a população 
tornasse resistente as medidas mitigadoras da disseminação da doença e a adesão à vacinação26.

Embora os enfermeiros deste estudo tenham relatado ter conhecimento sobre o termo relacio-
nado à saúde ambiental, os profissionais apontaram a sobrecarga de trabalho como um dificultador na 
identificação desses impactos no território assistido. Cabe destacar que, durante a pandemia, os en-
fermeiros da APS enfrentaram uma sobrecarga de trabalho devido ao aumento da demanda e à rees-
truturação dos serviços de saúde. Além das atividades habituais, precisaram assumir novas funções, 
como monitoramento de casos de Covid-19, triagem, realização de testes e orientação à comunidade. 
A adaptação rápida a novos protocolos, a falta de apoio psicológico e a escassez de equipamentos de 
proteção individual, especialmente nos períodos críticos, intensificaram os desafios, com muitos pro-
fissionais lidando com o medo de contaminação e o impacto psicológico da crise27,28.

A Covid-19 ainda apresenta-se como um desafio. Embora a OMS tenha decretado o fim da 
emergência sanitária, a doença continua no dia a dia dos serviços de saúde, exigindo que as organiza-
ções continuem contribuindo para o controle da doença por meio de atividades educativas no terri-
tório sobre os impactos ambientais na saúde, identificação e monitoramento dos casos suspeitos de 
Covid-19, bem como na articulação com a vigilância em saúde dos municípios21,29.

Sendo assim, além de os enfermeiros atuarem na orientação das medidas de prevenção do ví-
rus Sars-CoV-2, é imprescindível o desenvolvimento de ações coletivas e individuais de educação em 
saúde na APS para mitigar os impactos ambientais. Dentre essas ações em saúde, enfatiza-se a ne-
cessidade da abordagem de fatores ambientais que podem contribuir para o processo saúde-doença, 
além da orientação quanto à importância da vacinação para a prevenção de doenças, seja de forma 
individual ou coletiva8-11,18,22.
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Por fim, este estudo demonstrou que a saúde ambiental enfrenta desafios complexos, sendo 
emergente a incorporação, de forma mais efetiva nos cursos de Ensino Superior da área da saúde, a 
discussão sobre a relação das questões ambientais na saúde humana. Para a enfermagem, esse conhe-
cimento é essencial para o avanço do conhecimento científico, além de oferecer uma assistência inte-
gral ao usuário, considerando fatores ambientais e os determinantes sociais. Ainda, diante da recente 
crise humanitária vivida desde 2020 com a pandemia de Covid-19, é visível que a vigilância em saúde 
e a gestão pública devem andar lado a lado atentando-se para assuntos emergentes que impactam a 
vida da população. A limitação do estudo configurou-se na dificuldade de alcançar os profissionais en-
fermeiros nas diferentes regiões do país e motivá-los para responder o questionário da pesquisa. Foi 
considerado, entretanto, uma amostra importante e consistente, evidenciando as discrepâncias até 
mesmo de acesso e participação em pesquisa entre as regiões do país.

CONCLUSÃO

Esta pesquisa mostrou que a maioria dos enfermeiros relatou ter conhecimento da relação 
entre saúde ambiental e a doença Covid-19, no entanto, à medida que o conhecimento da área de 
abrangência e a atuação dos agentes comunitários de saúde foi descrito como um dos facilitadores na 
identificação dos impactos ambientais na população assistida, a sobrecarga de trabalho foi um ponto 
dificultador. Ainda, os enfermeiros declararam ter a percepção da falta de compreensão das medidas 
de prevenção do vírus por parte da população, e encontraram dificuldades em incentivar a adesão às 
medidas preventivas.

Assim, o estudo contribui para a reflexão sobre a temática e direciona a atenção para as ques-
tões ambientais, ressaltando a urgência da incorporação de conceitos sobre saúde ambiental no co-
tidiano dos profissionais de enfermagem, uma vez que esse tema está inserido na rotina da saúde 
pública.
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